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047 TERCEIRO SETOR COMO FATOR DE EMPREGABILIDADE, A PARTIR DO TRABALHO 
NAS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL. Roberto Wöhlke, Fernanda de Salles Cavedon, 
Bruno Schimitt da Luz, João Guilherme Cechelero, Fernanda Tomasi, José Everton da Silva (orient.) 

(UNIVALI). 
As transformações dos conflitos sociais e os novos valores e interesses preconizados pela sociedade moderna trazem 
desafios às esferas pública e privada. Na maioria das vezes, elas não estão habilitadas para tal. Este cenário abre 
caminho para um novo espaço de atuação, o das Organizações da Sociedade Civil (OSC's), centrada em propostas de 
fortalecimento e autonomia de grupos, que se auto-organizam, adotando novos parâmetros de atuação e constituição, 
construídos sob bases democráticas, e descentralizadas. Este espaço é composto por organizações, que visam à 
realização de objetivos sociais, sem fins lucrativos, através da organização da Sociedade Civil e fortalecimento de 
mecanismos participativos de tomada de decisão. Porém, as OSC´s enfrentam dificuldades na consecução de seus 
objetivos, devido à falta de pessoal técnico qualificado e recursos necessários à sua gestão. Os objetivos desta 
pesquisa são fortalecer o exercício da cidadania e auto-gestão das comunidades; incentivar a cultura do voluntariado, 
a participação ativa na realização dos interesses coletivos e a produção de conhecimento. A metodologia baseou-se 
na pesquisa participante, por proporcionar a interação entre a Universidade/Comunidade, adequando a teoria às 
demandas e necessidades da comunidade. Com isso a pesquisa procurou ampliar e estruturar o papel das OSC´s 
como parceiras do Estado e das políticas públicas na região do Vale do Itajaí, relatar as experiências havidas na 
UNIVALI em relação as OSC's e promoção do voluntariado no meio universitário, fruto dos trabalhos do Grupo de 
Pesquisa. Conclui-se que através do fortalecimento do terceiro setor, das parcerias estabelecidas e do suprimento das 
demandas existentes, cria-se um latente campo de empregabilidade e democratização dos espaços decisórios. 

 
 


